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A
Apêndice

A.1
Comparação dos modelos utilizando as escalas da TRIN e da AFC

Na tabela A.1 mostramos os resultados dos modelos de dois níveis

estimados com as duas escalas. Note que as variáveis explicativas são as mesmas,

com a diferença da variável “capital econômico” ausente no modelo que usa a

escala TRIN por não ter se mostrado estatisticamente significante. Além disso, a

percentagem da variação no desempenho dos alunos explicada pelas diferenças

entre as escolas é muito próximo ao encontrado com a AFC (10.13%  frente a

9.8%).

          Tabela A.1- Modelos finais utilizando as escalas da TRIN e da AFC.

TRI  não-paramétrico Análise Fatorial  Confirmatória

Parâmetros fixos

00β 262.569 154.07

(7.523) (20.221)

2.578 4.525
culturalcap .β

1.159 (2.10)

- 11.41**
economicoβ

- (6.25)

41.494 38.25
particularrede .β

(10.02) (9.90)

16.544 28.14
capcultescola .β

(2.846) (5.03)

Parâmetros aleatórios

Nível 2 - escola

819.178 782.49

 

2
0uσ (156.95) (152.46)

Nível 1- aluno

7267.464 7221.26

 

2
εσ (232.538) (231.03)

 
ρ̂ 10. 13% 9.8%
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A.2
Análise dos resíduos

Na figura A.2.1 o eixo das abscissas representa o valor esperado da

distribuição normal padrão e nas ordenadas os resíduos padronizados do nível 2.

Podemos verificar que os resíduos são normalmente distribuídos.

                                    Figura A.2.1-Gráfico QQ-plot dos resíduos do nível 2.

Na figura A.2.2, podemos notar que a grande maioria das escolas possuem

intervalos de confiança que se interceptam. Estas escolas, pode-se dizer,

apresentam um desempenho estatisticamente semelhante. Por outro lado, podemos

observar que os resíduos das escolas dos dois extremos (as mais bem sucedidas e

as mais mal sucedidas) possuem intervalos de confiança que sim não se

interceptam. Isso mostra que existe uma diferença estatisticamente significante

entre elas e esta diferença não foi explicada pela introdução dos controles. Assim

sendo faz sentido procurar outras causas que expliquem a diferença de

desempenho entre estas escolas.

                          Figura A.2.2- Lista ordenada de escolas através de seu resíduo.
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